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RESUMO 
 
A adolescência é uma fase caracterizada por 
intensas transformações fisiológicas, 
psicológicas e sociais que influenciam o bem-
estar físico e mental na vida adulta. A adoção 
de uma alimentação saudável e a prática 
regular de atividade física são fatores 
fundamentais para a promoção da saúde e 
prevenção de agravos. O objetivo deste estudo 
foi investigar o nível de atividade física e o 
estado nutricional de adolescentes, 
correlacionando-os com fatores 
socioeconômicos, demográficos e de saúde 
mental. Trata-se de um estudo de corte 
transversal que incluiu adolescentes do sexo 
feminino, com idade entre 15 e 19 anos, com 
avaliação de dados antropométricos, nível de 
atividade física pela versão curta do 
International Physical Activity Questionnnaire e 
rastreamento de transtornos mentais pela 
Depression Anxiety Stress Scale-21. A  idade 
média das participantes foi de 16,56±1,05 anos, 
e a maioria das participantes estavam 
eutróficas, com índice de massa corporal para 
idade médio de 22,56±5,34 kg/m2. Metade das 
participantes relatou praticar atividade física 
regularmente. Não foi encontrada relação 
estatística significante entre o nível de atividade 
física e o estado nutricional, mas observou-se 
que a maioria das participantes relatou 
sintomas moderados/graves de ansiedade e 
depressão (p<0,05). Sintomas de depressão 
leve foram associados ao sedentarismo 
(p=0,005), enquanto níveis mais graves de 
ansiedade e depressão foram relacionados à 
prática de atividade física moderada e vigorosa 
(p=0,014). Os resultados deste estudo 
ressaltaram a importância de considerar 
múltiplos fatores que influenciam a saúde de 
adolescentes, evidenciando a necessidade de 
intervenções integradas.  
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ABSTRACT 
 
Association between physical activity level, 
nutritional status and mental health in female 
adolescents 
 
Adolescence is a phase characterized by 
intense physiological, psychological, and social 
transformations that influence physical and 
mental well-being in adulthood. The adoption of 
a healthy diet and regular physical activity are 
fundamental factors for promoting health and 
diseases prevention. The objective of this study 
was to investigate the level of physical activity 
and the nutritional status of adolescents, 
correlating them with socioeconomic, 
demographic, and mental health factors. This is 
a cross-sectional study that included female 
adolescents aged 15 to 19 years, with an 
assessment of anthropometric data, level of 
physical activity through the short version of the 
International Physical Activity Questionnaire, 
and screening for mental disorders using the 
Depression Anxiety Stress Scale-21. The 
average age of the participants was 16.56±1.05 
years, and most participants were eutrophic, 
with an average body mass index for age of 
22.56±5.34 kg/m2. Half of the participants 
reported regularly engaging in physical activity. 
No statistically significant relationship was 
found between physical activity level and 
nutritional status, but it was observed that the 
majority of participants reported 
moderate/severe symptoms of anxiety and 
depression (p<0.05). Symptoms of mild 
depression were associated with sedentary 
behavior (p=0.005), while more severe levels of 
anxiety and depression were related to 
moderate and vigorous physical activity 
(p=0.014). The results of this study revealed the 
importance of considering multiple factors that 
influence the health of adolescents, highlighting 
the need for integrated interventions. 
 
Key words: Adolescent Health. Nutritional 
Status. Mental Health. Women. 
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INTRODUÇÃO 
 

A adolescência é um período crítico do 
desenvolvimento humano, caracterizado por 
transformações físicas, psicológicas e sociais 
intensas (Jayasinghe e Hills, 2023; Norris e 
colaboradores, 2022).  

Essas transformações moldam a saúde 
na fase adulta e têm consequências nas futuras 
gerações. Portanto, a adolescência configura-
se como uma janela de oportunidades para a 
promoção da saúde e prevenção de agravos 
(Boyd e colaboradores, 2024; Van Sluijs e 
colaboradores, 2021). 

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) recomenda para adolescentes a prática 
de atividade física (AF) de intensidade 
moderada à vigorosa, com duração de 60 
minutos por dia, cinco vezes por semana, 
resultando em, no mínimo, 300 minutos 
semanais (Bull e colaboradores, 2020). 

Entretanto, em 2022, 81% dos 
adolescentes, em todo o mundo, não atendiam 
às recomendações da OMS para a prática de 
AF (WHO, 2022).  

Globalmente, cerca de 20% dos 
indivíduos menores de 18 anos são 
classificados como suficientemente ativos 
(Guthold e colaboradores, 2020), em 
contrapartida, 73% dos adultos (>18 anos) 
atingem esse nível de atividade física (Guthold 
e colaboradores, 2018).  

Há ainda uma discrepância significativa 
de gênero, visto que mulheres são menos 
ativas que homens (Guthold e colaboradores, 
2020). No Brasil, em 2019, apenas 27,3% dos 
adolescentes, com idade entre 16 e 17 anos, 
eram suficientemente ativos (Brasil, 2020).  

Diversos fatores estão relacionados à 
inatividade física entre adolescentes, dentre 
eles estão: falta de incentivo e participação dos 
pais, família com comportamento sedentário, 
escolaridade dos genitores (Su e 
colaboradores, 2022), uso excessivo de telas 
(televisão, tablet, smartphone) (Antoniassi e 
colaboradores, 2024), nível socioeconômico, 
falta de infraestrutura e desigualdade social 
(Christofoletti e colaboradores, 2022; WHO, 
2020), baixa autoestima, insatisfação com a 
imagem corporal, ansiedade, depressão e 
transtornos alimentares (Furtado e 
colaboradores, 2023). 

A prática regular de atividade física 
aliada à alimentação saudável durante a 
adolescência pode limitar o surgimento de 
condições crônicas não transmissíveis (CCNT) 

(Akseer e colaboradores, 2020), além de 
contribuir para a manutenção do estado 
nutricional adequado, regulação do sono, 
fortalecimento da autoestima, inteligência 
emocional, controle do estresse e prevenção de 
transtornos mentais (Simpson e colaboradores, 
2024; Ruiz-Ranz, Asín-Izquierdo, 2024). 

A atividade física pode contribuir para a 
prevenção e tratamento de transtornos mentais 
em adolescentes, pois estimula o cérebro a 
liberar dopamina, endorfinas e outros 
neurotransmissores associados a sentimentos 
de prazer, felicidade e estabilidade emocional 
(Chen e colaboradores, 2024; Schuch e 
Stubbs, 2019).  

Entretanto, como existem muitos tipos 
e formas de atividade física as evidências dos 
efeitos das intervenções de atividade física na 
saúde mental variam amplamente entre os 
estudos (Fu e colaboradores, 2025). 

Tendo em vista que a adolescência 
representa um período importante para as 
intervenções em saúde, é imprescindível 
mensurar a prática de atividade física e o 
estado nutricional dessa população (Patton e 
colaboradores, 2016).  

Desse modo, este estudo teve o 
objetivo de investigar a relação entre o nível de 
atividade física e o estado nutricional, 
correlacionando-os com fatores 
socioeconômicos, demográficos e de saúde 
mental, em adolescentes do sexo feminino de 
um município do Recôncavo da Bahia, Brasil. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Delineamento e população do estudo  
   

Trata-se de um estudo observacional, 
descritivo, de corte transversal, realizado no 
período de agosto a dezembro de 2023, que 
incluiu dados de adolescentes com idade entre 
15 e 19 anos.  

As participantes foram recrutadas em 
uma escola de nível médio e selecionadas 
conforme critérios de inclusão e exclusão 
previamente estabelecidos. Foram incluídas 
adolescentes clinicamente saudáveis, 
residentes na zona urbana e rural, que 
aceitaram participar do estudo mediante 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), e excluídas adolescentes 
grávidas ou com doenças crônicas. 

Os dados socioeconômicos, 
demográficos, estilo de vida e de saúde mental 



RBNE  

Revista Brasileira de Nutrição Esportiva  

 

 
 
     

 

Revista Brasileira de Nutrição Esportiva  

S ão  Paul o ,  v . 1 9 .  n . 1 1 8 .  p . 4 58 - 4 68 .  S et . / Out .  20 25 .  I S S N 1 981 - 9927  V er s ão  E l et rô n i ca  

www.rbne.com.br  

460 

foram coletados por meio de um questionário 
estruturado.  
 
Avaliação antropométrica 
 

O perfil nutricional das adolescentes foi 
traçado por meio da avaliação antropométrica. 
Todas as medidas foram realizadas após 
padronização dos equipamentos e 
procedimentos a serem utilizados de acordo 
com as técnicas descritas por Roche (1984). 

As variáveis do estado nutricional 
utilizadas foram: peso, estatura, circunferência 
abdominal (CA), idade e sexo. Os indicadores 
do estado nutricional foram a estatura para 
idade (E/I) e o índice de massa corporal para 
idade (IMC/I). Os pontos de corte adotados 
foram os definidos pela Organização Mundial 
da Saúde (WHO, 2007).  

Para os cálculos dos valores de escore 
Z, utilizou-se o software ANTRHO PLUS. 
Consideraram-se os seguintes pontos de corte 
para CA: >80 cm risco para CCNT e <80 cm 
sem risco para CCNT (WHO, 1997). 
 
Mensuração da atividade física 
 

O nível de atividade física foi 
determinado por meio da versão curta do 
International Physical Activity Questionnaire 
(IPAQ), que é composto por oito questões 
qualitativas referentes ao tempo investido em 
atividades físicas na semana que antecede a 
avaliação e classifica o indivíduo em: muito 
ativo, ativo, irregularmente ativo e sedentário. 
Para a análise, os resultados foram agregados 
em muito ativo/ativo e irregularmente 
ativo/sedentário.  
 
Avaliação da saúde mental 
 

 O rastreamento de sintomas de 
estresse, ansiedade e depressão foi 
determinado pela Depression, Anxiety and 
Stress Scale (DASS-21), desenvolvida por 
pesquisadores australianos e validada e 
traduzida para o português por Vignola e Tussi 
(2013).  

O instrumento consiste em perguntas 
que abrangem sintomas físicos e emocionais 
relacionados à saúde mental. Cada resposta 
corresponde a uma pontuação, permitindo a 
classificação dos sintomas em níveis de 
gravidade: leve, moderado ou grave. 
 
 

Considerações éticas 
 

A execução desta pesquisa se deu de 
acordo com a Resolução CNS 466/12 da 
Comissão Nacional de Ética e Pesquisa 
(CONEP). O projeto foi submetido na 
Plataforma Brasil sob o número CAAE: 
38629620.5.0000.0056 e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB), por meio do parecer nº4.455.029. As 
participantes foram informadas acerca dos 
objetivos da pesquisa e a permissão deu-se de 
forma voluntária, mediante a assinatura do 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE) pelas adolescentes menores de 18 
anos e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) pelas maiores de 18 
anos ou pelos seus pais ou responsáveis. 
 
Análises estatísticas  
 

O banco de dados foi importado para o 
software estatístico Perfect Statistics 
Professionally Presented 2.0 (PSPP). Para 
descrever as características da amostra, 
utilizou-se a frequência absoluta e simples. 

Além disso, foi utilizado o teste qui-
quadrado de Pearson para avaliar associações 
entre variáveis categóricas, adotando um nível 
de significância de 5% (valor de p<0,05) como 
critério de decisão. 
 
RESULTADOS 
 

Da amostra de 103 adolescentes, 
houve predominância de pretas e pardas 
(77,7%). A média de idade foi de 16,56±1,05 
anos. No que se refere aos dados 
socioeconômicos, 63,1% das adolescentes 
tinham renda mensal familiar inferior ou igual a 
dois salários-mínimos (Tabela 1). 

Com relação à prática de atividade 
física, 50% das adolescentes relataram a 
prática regular. Entretanto, de acordo com a 
classificação do IPAQ, 53,5% foram 
categorizadas como ativas ou muito ativas. 
Esses dados indicam que uma pequena 
parcela daquelas que declararam não praticar 
atividade física, são suficientemente ativas. 
Não foi observada relação entre estado 
nutricional e atividade física, IMC e CA, 
respectivamente (p valor=0,744; 0,645) (Tabela 
2).  

De acordo com a classificação das 
Curvas de Crescimento da OMS, a média do 
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IMC/I foi de 22,56±5,34 kg/m2 e a maioria das 
adolescentes (65%) apresentou estado 
nutricional adequado. No entanto, 27,2% das 
participantes encontravam-se com excesso de 
peso. Apenas uma adolescente apresentou 
baixa E/I. A CA média foi de 70,53±10,84 cm, 
onde 85,1% apresentaram CA ≤80 cm (sem 
risco cardiovascular) (Tabela 1). 

Quanto à avaliação da saúde mental, 
segundo a escala DASS-21, 59,2% das 

adolescentes possuíam sintomas de depressão 
moderada/grave, 72,8% estavam com sintomas 
de ansiedade em intensidade moderada/grave, 
e por fim, 61,2% apresentaram sintomas de 
estresse com intensidade moderada/grave. 
Apenas 11,7% das adolescentes avaliadas 
relataram realizar algum acompanhamento 
psicológico (Tabela 3). 
 

 
Tabela 1 - Características socioeconômicas, demográficas, estado nutricional e nível de atividade física 
de adolescentes em um município do Recôncavo, Bahia, Brasil, 2025. 

Variáveis n (%) 

Idade 
15 anos 
16 anos 
17 anos 
18 anos 
19 anos 

 
20 
24 
45 
9 
5 

 
19,4 
23,3 
43,7 
8,7 
4,9 

Cor da pele 
  

Preta 
Parda 
Branca 
Amarela 
Indígena 
Não soube informar 

44 
36 
17 
3 
2 
1 

42,7 
35 

16,5 
2,9 
1,9 
1 

Renda Familiar Mensal 
  

≤1 Salário-mínimo 
1-2 Salários-mínimos 
3-4 Salários-mínimos 
5-7 Salários-mínimos 
Não soube informar 

9 
56 
22 
2 
14 

8,7 
54,4 
21,4 
1,9 
13,6 

Nível de atividade física 
Ativas ou muito ativas 
Sedentárias ou irregularmente ativas 

 
54 
47 

 
53,5 
46,5 

Classificação IMC/Idade 
  

Magreza acentuada 
Magreza 
Eutrofia 
Sobrepeso 
Obesidade 

2 
4 
67 
18 
10 

1,9 
3,9 
65 

17,5 
9,7 

Classificação circunferência abdominal 
  

≤80 cm 
>80 cm 
Local de residência 

86 
15 

85,1 
14,9  

Zona Rural 
Zona Urbana 

5 
97 

4,9 
95,1 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Observou-se uma correlação 
significativa entre os níveis de sintomas de 
depressão leve/moderada e a prática de 
atividade física, indicando que indivíduos 
fisicamente ativos apresentam menores níveis 
desses sintomas.  

Por outro lado, para sintomas de 
depressão moderada/grave, indivíduos que 
praticavam atividade física apresentaram níveis 
mais elevados de sintomas depressivos 
(Tabela 3).  
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Não foi identificada qualquer relação 
entre estresse e a prática de atividade física. 
Não foi identificada relação entre dados 
sociodemográficos e prática de atividade física, 
pois apenas 4,9% da amostra residia na zona 

rural, não houve significância estatística na 
relação entre renda familiar, raça e níveis de 
atividade física (p=0,217 e 0,112, 
respectivamente). 

 
Tabela 2 - Relação entre níveis de atividade física e estado nutricional de adolescentes do sexo 
feminino de um município do Recôncavo, Bahia, Brasil, 2025. 

Categoria Classificação Ativas ou muito ativas 
Sedentárias ou 

irregularmente ativas p valor* 

  % n % n  

Índice de massa corporal  
para a idade  

Adequado 53,5 38 46,5 33 
 

0,744  Inadequado 57,1 16 42,9 12 

Circunferência abdominal  

<= 80 cm 53,6 45 46,4 39 
 

0,645  > 80 cm 60 9 40 6 

Fonte: Elaboração própria. *Teste qui-quadrado de Pearson.

Tabela 3 - Relação entre níveis de atividade física. e sintomas de depressão e ansiedade em 
adolescentes do sexo feminino de um município do Recôncavo, Bahia, Brasil, 2025. 

Sintomas  Categoria  

Ativas ou muito 
ativas  

Sedentárias ou 
irregularmente ativas  Total  p valor*  

  % n % N % n  

Depressão 

Normal/Leve 36,5 15 63,40 26 40,6 41 

0,005* Moderado/Grave 65 39 35 21 59,4 60 

Ansiedade 

Normal/Leve 33,3 9 66,7 18 26,7 27 

0,014* Moderado/Grave 60,8 45 39,2 29 73,3 74 

Estresse 

Normal/Leve 46,2 18 53,8 21 38,6 39 

0,243 Moderado/Grave 58,1 36 41,9 26 61,4 62 

Fonte: Elaboração própria. * Relação significativa (p<0,05); teste qui-quadrado de Pearson. 
 
DISCUSSÃO 
 

Neste estudo, metade das 
adolescentes avaliadas foram classificadas 
como fisicamente ativas, segundo o IPAQ. 

Esse resultado corrobora as 
descobertas de Furtado e colaboradores, 
(2023), que verificaram que 53,95% dos 
adolescentes estavam fisicamente ativos. 
Entretanto, não foi observada associação 
estatística significante entre o nível de atividade 
física e o estado nutricional das participantes.  

Semelhantemente, Minuzzi e 
colaboradores, (2015) não encontraram 
relação estatística entre atividade física e 
estado nutricional quando avaliaram 67 
adolescentes do sexo feminino, com idade 
média de 15,06±0,57 anos, no Sul do Brasil.  

Souza e colaboradores, (2023) 
avaliaram 173 estudantes, de ambos os sexos, 
de Fortaleza, Ceará, com média de idade de 
13,5±0,15 anos, e utilizaram o IPAQ versão 
longa para classificar o nível de atividade física, 
IMC/I e a circunferência da cintura para 
classificar o estado nutricional. Os resultados 
revelaram que 24,7% dos estudantes 
irregularmente ativos/sedentários e 23,8% dos 
estudantes ativos/muito ativos estavam com 
sobrepeso, não sendo observadas diferenças 
no estado nutricional. 

Pesquisadores analisaram 476 
adolescentes e jovens adultos provenientes do 
Estudo Brasileiro de Nutrição e Saúde (EBAN) 
e constataram que os adolescentes praticavam 
mais tempo de atividade física e tinham menor 
prevalência de sobrepeso quando comparados 
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aos jovens adultos; entretanto, não há 
informações sobre a associação entre o nível 
de atividade física e o estado nutricional no 
grupo de adolescentes (Del’Arcol e 
colaboradores, 2021).  

Um estudo transversal avaliou 1.438 
adolescentes, com idade entre 10 e 14 anos, de 
escolas públicas de João Pessoa, Paraíba, a 
partir dos dados do Estudo Longitudinal sobre 
Comportamento Sedentário, Atividade Física, 
Hábitos Alimentares e Saúde do Adolescente 
(LONCAAFS).  

Os resultados mostraram que o tempo 
excessivo em comportamento sedentário 
aumentou em 37% a chance de os 
adolescentes apresentarem excesso de peso. 

A chance aumentou para 43% quando 
os adolescentes apresentaram, 
simultaneamente, comportamento sedentário 
excessivo e alto consumo do grupo de 
alimentos de conveniência, destacando a 
importância da atividade física para a 
manutenção do peso saudável (Arruda Neta e 
colaboradores, 2024).  

Neste estudo, verificou-se uma 
correlação significativa entre os níveis de 
sintomas de depressão leve/moderada e a 
prática de atividade física, indicando que 
indivíduos fisicamente ativos apresentam 
menores níveis desses sintomas; contudo, para 
sintomas de depressão moderada/grave, 
indivíduos que praticam atividade física 
apresentaram níveis mais elevados de 
sintomas depressivos.  

Em contrapartida, uma recente revisão 
sistemática com metanálise de estudos 
observacionais prospectivos indicou que os 
adolescentes que se envolveram em níveis 
mais altos de atividade física apresentaram um 
risco significativamente reduzido de 3% de 
desenvolver depressão em comparação com 
aqueles com níveis mais baixos de atividade 
física (Hou e colaboradores, 2025). 

Os resultados observados nesta 
investigação podem estar associados ao 
impacto do domínio da atividade física na 
saúde física e mental.  

Na adolescência, estudos têm 
demonstrado que os principais focos são as 
aulas de Educação Física, atividade física 
extraescolar e deslocamento ativo (Pizarro e 
colaboradores, 2016, Beets e colaboradores, 
2015, Lonsdale e colaboradores, 2013).  

Porém, observa-se que há variação no 
tempo gasto entre esses domínios, indicando a 
necessidade de verificar a contribuição de cada 

um deles na atividade física total em 
adolescentes (Couto e colaboradores, 2020).  

Dias e colaboradores, (2018) 
compararam os níveis de atividade física de 
adolescentes muito ativos e pouco ativos em 
três domínios diferentes: deslocamento para a 
escola, aula de Educação Física e horário de 
recreio na escola. Os autores identificaram que 
65% dos adolescentes não atingiram o limiar 
recomendado de passos/dia para a saúde. As 
meninas foram significativamente mais ativas 
em todos os domínios analisados, enquanto os 
meninos foram mais ativos apenas durante as 
aulas de Educação Física na escola. 

Loch e colaboradores, (2024) 
avaliaram a relação entre a prática de atividade 
física e sintomas depressivos em adultos 
brasileiros e observaram uma menor chance de 
sintomas depressivos entre indivíduos ativos na 
área de lazer; contudo, aqueles que estavam 
ativos em outros domínios (transporte, tarefas 
domésticas e trabalho) mostraram uma maior 
chance de apresentar sintomas depressivos, 
revelando que a atividade física não deve ser 
considerada apenas de uma perspectiva 
biológica, outros elementos, como prazer, 
satisfação e importância cultural, também 
devem ser examinados. 

Embora a prática de atividade física 
esteja associada a emoções positivas, como 
alegria, entusiasmo e orgulho, reiterando a 
importância do estímulo à prática dessas 
atividades por influenciarem diretamente a 
saúde mental, na adolescência, as emoções 
são vivenciadas com maior intensidade devido 
às mudanças biopsicossociais, com 
consequenciais na qualidade e satisfação com 
a vida (Marcino e colaboradores, 2022). 

Feng e colaboradores, (2022) 
analisaram os dados de 105.414 meninos e 
108.666 meninas, com idade entre 11 e 15 
anos, com base no Health Behavior School-
aged Children (HBSC) Study, e os resultados 
sugeriram que uma AF vigorosa mais frequente 
pode estar associada a uma melhor satisfação 
com a vida entre os adolescentes. No entanto, 
os autores discutem que essa associação pode 
ser influenciada pela idade dos adolescentes, 
país de origem e ainda relatam a necessidade 
da realização de estudos longitudinais.  

No Brasil, Paes e colaboradores, 
(2025) avaliaram 250 adolescentes, com 
idades entre 14 e 19 anos, tanto do sexo 
masculino quanto feminino, matriculados em 
uma escola pública de Recife, Pernambuco, e 
encontraram uma alta concentração de 
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adolescentes ativos e eutróficos com 
insatisfação com a imagem corporal.  

Os achados destacam uma 
preocupação significativa em relação às 
distorções da imagem corporal entre 
adolescentes. Essa insatisfação pode 
predispor os indivíduos a transtornos mentais, 
exacerbados pela influência cultural da mídia e 
pelos padrões estéticos socialmente impostos. 

Intervenções com múltiplos 
componentes, combinando psicoterapia e 
atividade física, têm mostrado potenciais 
benefícios na saúde mental. Psicoterapias 
como a terapia cognitivo-comportamental, 
intervenções baseadas em mindfulness e 
ativação comportamental mostraram eficácia 
de média a alta em crianças e jovens, sendo as 
abordagens mais comuns para o tratamento da 
saúde mental em todo o mundo (D’as e 
colaboradores, 2025).  

Cabe destacar que, neste trabalho, 
somente 11% das adolescentes estavam 
realizando algum tipo de acompanhamento 
psicológico, evidenciando a necessidade de 
diagnósticos e tratamentos apropriados. 

Uma revisão sistemática com 
metanálise revelou que modelos integrados de 
saúde mental estão associados a uma maior 
eficácia na redução de sintomas clínicos em 
adolescentes e jovens. Esses modelos têm o 
objetivo de integrar diferentes dimensões da 
saúde (saúde física, saúde mental, uso de 
substâncias) ou serviços governamentais e 
sociais com a saúde (educação, condições de 
moradia, assistência social) (McHugh e 
colaboradores, 2024). 

Devido à natureza transversal deste 
estudo, não se pode estabelecer uma relação 
de causalidade. É possível que níveis mais 
intensos de atividade física levem a maior 
ocorrência de ansiedade/depressão, a 
depender do domínio da atividade física; 
entretanto, tais mecanismos precisam ser bem 
elucidados.  

Trabalhos domésticos e maiores 
distâncias entre as residências e a escola, 
somadas à dificuldade de transportes públicos, 
podem impactar o tempo de deslocamento a pé 
ou de bicicleta e contribuir para o aumento da 
atividade física semanal das adolescentes; 
entretanto, a contribuição de cada domínio de 
atividade física não foi analisada.  

O uso de medidas simples e 
autorrelatadas para avaliar o nível de atividade 
física quanto aos sintomas de ansiedade e 
depressão também devem ser consideradas. O 

IPAQ é um instrumento que consegue 
demonstrar de forma realista os níveis de 
atividade física dos indivíduos, visto que leva 
em consideração diversos fatores, e não 
somente a prática regular de esportes 
(Benedetti e colaboradores, 2007).  

Por outro lado, a DASS-21 é um 
instrumento para triagem de transtornos 
mentais (Patias e colaboradores, 2016), 
revelando a necessidade de uma investigação 
detalhada. Além disso, requerem-se mais 
estudos comparando o IPAQ e a DASS-21 com 
a população de adolescentes saudáveis. 
 
CONCLUSÃO 
 

Este estudo revelou que metade das 
adolescentes avaliadas eram fisicamente 
ativas; contudo, a outra parcela estava pouco 
ativa ou sedentária.  

Embora não tenha sido encontrada 
uma associação significativa entre nível de 
atividade física e estado nutricional, a elevada 
prevalência de sintomas moderados a graves 
de ansiedade e depressão entre as 
participantes, inclusive entre aquelas mais 
ativas, merece atenção especial. 

Os achados reforçam a necessidade de 
diagnósticos e intervenções integradas que 
promovam a saúde física e mental das 
adolescentes, especialmente, em contextos de 
alta vulnerabilidade socioeconômica.  

Políticas públicas voltadas para a 
promoção de práticas regulares de atividade 
física, associadas ao suporte psicológico e 
educacional, são cruciais para combater o 
sedentarismo, melhorar o bem-estar emocional 
e prevenir condições crônicas futuras.  
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